
"SI alguém corar de 

mim r «las minhufi pa-

lavra«, também o filho 

do Homem «orará dele, 

quando v iu em sua glo 

Ha o na de geu Falconi 

os 8« li tos anjo*. 

Jesus 
•OROÀO I)E PBOPR1KDA.DK DA CASA DE SAÚDE AJ.I-AN KARDEC-

"A coragem da opinlSo 
sempre foi apreciada en-
tre os homens, por haver 
mérito em afrontar peri-
go», pereeguiçôe«, con-
trovérsias e sarcasmos, 
quem nSo teme confes-
sar idéas, que nSo sSo 
confessadas por toda a 
gente". (Kardec) 
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S O N E T O 

(Para o espirito refulgente de Analia Franco) 

F&ste, na terra, excelsa protetora 
De almas em plena e tétrica orfandade. 
Perpetuando o exemplo de piedade 
Do Eterno Mestre da Canaan de outróra 

Habitas, pois, na eternidade, agora, 
Entre anjos de fulgor e castidade, 
Velando sempre pela humanidade 
Misérrima, cruel e sofredora. 

Os órfãos inda sentem a partida 
Da mie clemente, afavel e querida, 
Que os fartava de zelos e carinhos. 

Também, saudosa, clama a sociedade 
A falta desse sêr da imensidade, 
Que era extremosa mãe dos orfãozinhos. 

LEONARDO SEVERINO 

Monte Azul, Março de 1933. 

quisição. Embora esse afan, inspiração, conforto, e auxilio ré. Um segundo depois um 
es« desejo, os Espiritistas se- pratico, são todas manifestações navio avultava na escuridão da 
guirão para a frente, abrindo muito comuns do uso desse neblina, exatamente através do 
de par em par as portas do poder. curso em que se achava pou 
Infinito, rendendo graças ao 
apostolo da III Revelação. 

Ordem dos advoga-
dos e m Franca 

Eleição o p&ssc <ta sua diretoria 
desta lif. «ceção 

A seguinte história a mim co antes o navio de «H». 
relatada pela mãe do marinhei- Si a ordem tivesse sido da-
ro que tomou parte no acon- da um momento depois, a co-
tecimento ilustra a utilidade lisão seria inevitável, 
prática desses dons. A história do modo porque 

O marinheiro, ao qual cha- o navio foi salvo chegou aos 
maremos «H», estava dc vigia ouvidos do capitão, que man-
em seu navio, que avançava dou chamar a H . e perguntou-
vagarosamente em densa nebli- lhe por que meio soube da 
na. Subitamente voltou-se ao existencia do outro navio na-
seu oficial inferior e disse: -Di- quele Ioga', H. replicou: «Só 

Conforme determina a lei 
realizou-se dia 26 do corren-
te, ás 10 horas, no edifício 

j j ga-lh» para irem á ré, depres- « i d i s q u e o vi,. 
'3,\ -Tolice., disse. 

31 DE MARÇO DE 1869 
A L L A N K A R D E C 

Ha precisamente 64 anos 
que evolou-se para a verdadei-
ra patria dos Espirites, aquele 
que incarnado chamou-se Leon 
Hypolite Denizard Rivail (Al-
lan Kardec). 

Quanto mais anos se vol-
, vem após o desaparecimento 
desse vulto que encheu uma 
época da historia da humani-
dade no descortino de um 
ponto oculto do universo, un-
to mais cresce a grandiosidade 
da sua atuação, tanto mais acen-
tuada vai-se tomando a figura 

I desse apostolo da III Revelação. 
Não nos abalamos a traçar 

a biografia desse vulto eminen-
te, porque nossa pena é por 
demais tôsca para t io magna 
tarefa, pois que outros sábios 
eminentes e distintos têm na 
feito em trabalhos notáveis, 
verdadeiras jóias de literatura. 
G. Delanne, L Denis, Flam-
marion, Aksakot, R. Wallace, 
A. Erny e toda uma pleiade 
notável de sábios cientistas que 
têm seguido seus ensinos e 
apresentado ao mundo culto 
vastas coleções dc obras sobre 
o Espiritismo, são outras an-
tas paginas a enriquecerem e 
afirmar a biografia de Allan 
Kardec, que resultarão em au-
xilio i nossa pobre e rústica 
pêna, dispensando-nos acrescen-
tar qualquer conceito sobre a 
figura eminente do Mestre. E, 
em nossa humilde apreciação, 
sómente cumpre-nos, mais uma 
vez, render sincero preito de 
homenagem a esse Espirito cul-
to, que com as locubrações 
das suas experiencias e estudos, 

marcou, á humanidade, o ca-
minho que tem a trilhar no 
aperfeiçoamento intelctual e mo-
ral, em demanda dos paramos 
da Luz, onde refulgem Jesu» e 
toda uma falange de espíritos 
de élite, cantando hosanas ao 
Soberano Arquitéto dos Mun-
dos. 

Assim, "Allan Kardec", que 
veio trazer á humanidade a 
"palavra dc passe", cada vez 
mais se enaltece, arrancando-
nos palavras dc admiração e 
respeito. "Foi na França, patria 
do ',nnde missionário, que o 
Espiritismo sc constituiu pro-
priamente cm doutrina, graças 
ao seu gigantesco e perseveran-
te trabalho de verdadeiro pre-
destinado, para em seguida se 
irradiar em todas as partes do 
mundo. 

E a primeira afirmação da 
força coletiva do Espiritismo 
encontramo la na reunião do 
Congresso Espirita, realizado 
em 1888 em Barcelona, no 
qual tomaram parte represen-
tantes dc quasi todos os países 
c foram votadas importantes 
conclusões sobre os princípios 
cardeais que constituem os fun-
damentos da nova filosofiS 

Quanto i luta que dc longa 
data vêm sustentando os rea-
cionários contra o Espiritismo, 
esta tem sómente em vista 
ocultar a lampada debaixo do 
alqueire, afim de trazer e sus-
tentar a humanidade de olhos 
vendados, para que eles pos-
sam dominar e impôr o "crê 
ou morre", segundo era a pa-
lavra de ordem da Santa In-

çâo do Instituto da Ordem 
dos Advogados em Franca. 

A' hora aprazada estavam 
presentes diversos senhores 
advogados desta e das co-
marcas de P. do Sapucaí e 
Batatais, procedendo-se á elei-
ção pelo voto secreto. 

Para presidente foi escolhi-
do o dr. Antonio Pinheiro de 
Lacerda, digno e culto pro-
motor público desta comarca 
e nosso distinto amigo, que 
obteve grande maioria na 
votação. 

Após a apuração o dr. Jo-
sé Carvalho Rosa proferiu 
brilhante improviso saudando 
o novo presidente da Ordem sentirmos maiores 
dos Advogados em Franca, porque nos tazem 
bem como o Exmo. Snr, Dr. idèa mesquinha! 
Clóvis de Morais Barros, juiz 
de direito que passou então 
a ptesidencia da sub-secçào 
ao novo presidente. 

o capitão. 

«O que te aconteceu?» disse «Como podias vê-lo com esta 
o oficial. «Ficaste doido?» neblina?» — Como realmente? 

O marinheiro só poude re- Sómente pelo uso de um dos 
petir cm tom agiudu: «Diga- dons de Deus, dados ao ho-
lhes para irem á ré, depressa /» mem para demonstrar o fito 

A sua insistência foi tão for- que ele é alguma coisa mais do 
te que passados alguns mo- que um corpo físico, 
mentos foi dada a ordem e as 
máquinas postas em marcha í (Da Rev. Intern. do Espiritismo) 

PALIN GÉNESE 
J . L V . 

No presente numero rcencetimos a publicação desta exce-
lente obra, «Palingéntse» 

Que mieua tunda, a de nos morre e sc dissocia, para outro 
3 „ , „ qne vive e se alimenta; enquanto 

ntirmos maiores que Deus, rein0arna(.io 8eria própnamen-
dele uma t e „ transmigração daa almas. 

neste modo a primeira tranRmi-
„ _ gração poderia fazer-se para o 

A tradição pallngenetlca corpo de animais, o que nunca 
_ . . . , . , sucederia com a segunda. Toda-

. 0 pnncipio das vidas suces- rfa> p n r a ,,ó8t é desnecessária á-
pelos S|vas encontra-se mudamente dc- quela distinção, pois eonsidera-

izrandes serviços aue vem finído na tradição esotérica de mos a metempsicose, tal como 
prestando á nobre dasse dos iodas * grandes civilisações do ^ 
advogados. passado, chegando mesmo a ser r a S j exemplo, como uinaíor-

De acòrdo com a lei do divulgado entre o povo, embo- ma alegórica da reincarnação. 
Instituto dos Advogados, a ra revestido da forma alegóri- {2, A simbólica de que a rnito-
enlrar em vigor amanhã, só ca com que se nos apresenta a logia é um poético, constituo 
poderão requerer em Juizo os metempsicose. (1) 
que forem legalmente " 
tados. 

Como a "clarividên-
cia" salvou u m navio 

De «The 0reater World» 

Por Eva Clark 
Ttud. W Campello 

Dizem muitsu vezes os nos-
sos críticos que o uso de fa-
culdades psíquicas não produz 
resultados dignos de 
tro. Todos os 

, l t „ u a manifestação de arte mais ampla 
habiii- Por certo h í verdades neces- ?t por isso mesmo mais vaga, que 
" a u l " . . , • jamais o esjnnto humano produ-

sanas, que existem gravadas m- J
2ÍU. K b ten| u m , elasticidade tão 

delevelmente no nosso espirito, prodigiosa que cada inteligência, 
e que se sentem, mesmo que desde a mais rudimentar á mais 
não SC saibam compreenhcr, »«•Pi«», ''»contra no símbolo a 

~ . . satisfaçao plenn das suas «spira-
nem se possam exprimir. As ç<-»9, e, quanto mais medita so-
grandes verdades, muito antes bre ele, mais particularidades lhe 
de brilharem no cérebro, pare- descobre. O segredo disto esta 
ce viverem recolhidas no cora- ™ J f f ,'"ol.dft 

A oco dentro do qual cada um 111-
çao. O que ontem era um pos- trodnz aquilo que pensa e por 
tufado hoje é um teorema, e isso descobre nêle tudo o que 
amanhã será um axioma; por deseja. 
isso o conhecimento, atravessan- A imaginação gerou o símbolo 

3S de reets- , > j ' e a mteliceneia fornecee-lhe o 
estudantes sé- cada mm dessas tases.aprcscn- conteúdo, tlaí o abusar-se Unto 

ta-se sob tres fôrmas diferentes: da sciencia dos antigos, apenas 
fé a razão a intuição. No porque a nossa inteligência in-

rios do espiritismo sabem quão f f . t r 0 .„-0 a i n t u l ç ã o . N o porque a nossa mteugencia m-
lalsa é esta acusaçao. Ensinos, f u n d t d traduzem a mes- t r o d u z n o s símbolos que nos dei-

xaram, particularidades duma su-

M 

DR. 

Wallri io Maciel 
W«d.co pali FucuWtd» d« Me-

dltína do RI» de Jtnviro 

Clinica medico-cirur-
gica de urgência 

Partos, Coração, Pul-
mões, Moléstias das 

crianças e se-
nhoras 

Rua R*d*nçto, OO 

Beleiminho-S. PAULO 

ma idèa, todas exprimem o b t U c i í a q u e e l c8 certamente des-
mesmo sentimento: diferem a- conheciam. Assim se compreende 
penas na nitidez da sua repre- qae a simbólica se pBrca na noi-
sentação. t e d o s ""»P08- . , ,, 

, 1 . „ , Não quero com isto dizer que 
A nosso vêr, nesta renasceu- Q9 „ „ y ^ p e i0|0 n j ? 0 umpoque 

ça espintuabsu que avassala o consagravam á meditação, com o 
pensamento contemporâneo, seu rnotodo introspectivo, desço-
tem-se abusado um pouco da nhceessom inteiramente o senti-

i . . . ^ . Ç . rin nmfiiiKif» nna aimhnlrva que 

j & m c 

u j • / \ do profundo dos 
g sabedoria antiga, (z) Mas ocer- criaram; o que não creio ê na 

símbolos 
. que não creio é 

to e que, tanto os hinos védi- nitidei da sua percepção e na 

Cont. na 4a. pagina ^ d " m 6 " t 0 S 

(1) O Dr. Encaussc estabelece A nossa civilíaacão febril, doi-
uma curiosa e subtil distinção en- damente movimentada dum rodo-
tze metempsicose e reincarnação, pio constante e vertiginoso, não 
considerando a metempsicose co- deixa tempo para meditar, mas a 

«g mo sendo a transmigração da par- fórça de ser ampla: consegue ser 
te fisica de um organismo que profunna. 
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JOSE* M A R Q U E S « A KC I A 
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I G U A L D A D E 

A N O V A E R A 

O 
le lazem despertar cada ma-
nhi ma» desiludido e pobre 
que na véspera... 

A "igualdade", ou "socialis-
mo", absolutamente nio 6 
uma utopia, mas sim o futu-
ro humano num sentido pu-
ramente auxiliador e fiador 
das necessidades materiais. 
Compreenderam-no perfeita-
mente os romanos quando, 
para agradar & plébe, loma-
rai». por divisa "panem et cir-
censes*—pto e divertimentos 
— ensanguentamfo-fhe entre- verão integrar-se mutuamente nos desiludidos a aberração 
tanto sua evoluído espiritual pelo ano 2000... do "comunismo".,. 

Vinte séculos mais tarde nós A fase sentimental é aquela Ma» »"Socialismo" virá, n io 
podemos mudar este lema que segue imediatamente ao* mais sobre a base material» 

M u É Ms, Capta e Ferraria 
DgPOSrrO UE MAUKÍKA8 

P E H N A N D O J * E G 11 E E I A 

Rxoeuiais-** i)tutí*pi<rr «ervlçoa d» carpiulrria « ferraria 
Fabrica-«? qaati|uer «peei» 4« t*íeuhi 

Especialista em carroçaria de eaitiinhôe« e Jsrdinuiraii 

FRANCA l i a áa Mtinioriia. » 8 C PosUl, « -S. l'auto 

r .wnr iw—i i i i «TaKi i i um 

AmM-vu« a»» «,» <>utro* - dBsca para t> outro "pio e fundadores do "Socialism«»": ta do* seva (ximetms precur 
i itwrtií, i P r .„.„, i • _ roMtcwa i i i t\TP7i espirito . E pelo fito do so- Kail Marx, August Bebei, Ma sores, porem, pelo contrario. 
Uberdade int.rnidade, ^ l a d « ^ - ( OMVSA rnAXCBZA d a , i s i n o enquadrar t io har leu, Llebknecht, Proudort. tn- luminosamente ajudado pelo 

moniosamente na III Revela- dosalemles e adversado» inçar- Espiritismo, na medida justa-
Escoaram na ampulheta do ra coasi ranger 3 evolução dos cão é ftçss pfoc!<iniântos ttlç^dos do Mâs níttíStfç <135 n<.>$$jt$ 

tempo circa de vinte séculos povos. '•Socialist«" á semelhança do tu, meu proletário, assim que des "lisko-cspiriluais'- Nò-> 
desde que Cristo enunciou a Bem razão tinha Vitor Mu* Cristo que vaticinou a queda te aferraste àqueles postulaJos nos encaminhamos rapidamen-
sua frase de amôr e quasi go quando, diante dos espe- do« tronos e do» altares, con- rigidamente cconomicos (lenta te para uma conquista tripla: 
150 anos desde a outra, inci- taculos dos povos humilde- deitando a riqueza absorção da fortuna mdivi- a confederação das republicas 
siva, ultrarevolucionaria tia mente inclinados perante im- Mas tu, trabalhador do mus- dual, nadonalúaçâo de indus- sociais, predita por Giuseppe 
Comuna Francesa, mas a hu- peradores, reis, ditadores, vo- culo e docerebro, destinado a trú: e comercio, trabalho obri- Mazzini, a aboiiçio das lor-
retanidade perverteu a inspira- cilerava sempre contra a cor- seres o conquistador e berie- gatorio, proteção absoluta d,i tunas, antevista por Karl Marx 
çâo sentimental de Um e da rupçâo da consciência huma- fidario do 'Socialismo", dei- velhice e infancia desampara- e a Internacional Espirita, pro-
outra. na e vaticinava as reações xaste que degenerasses nes- das e dos enfermos, abolição clamada por Allan Kardec 

Assim o espiritismo de mais violentas. Neste momen- te apostolado social. Eu. que da guerra e da nobreza para- E se a parca *e encarrega, 
"ação", nío sabendo e não to de perturbações naciona- sigo e acompanho o sonho da sitaria, soberania do livre pen- natural ou violentamente, de 
podendo resignar-se ao misti- listas, economicas e espirituais, igualdade humana desde os samento, etc.J, te tornaste can- varrer a geração atual que ser-
co, fanatico e ignorante, ecle- nós nos curvamos mais uma primordios da minha moei da- tor e poeta da dòr e das ne- ve de impecilhu. a cada mo-
liço como i na sua função vez perante o grande desin- de, sou disso testemunha. cessidaile-, humanas Foste es- mento nasce a nova "de Fé 
educadora da alma humana, carnado que, do mundo dos Se Jules de Saint-Simon, »i- carnecido, perseguido, taxado ináta" que converterá o mun-
empolga nas suas mãos as Espíritos, continua a predizer... co e culto, anteviu e comba- de iludido. E todavia, se tu do muna imensa família so-
flamuias seculares e as hastéa a "transformação social". E teu para facilitar o advento naqueles tempos tivesses tio ctat-rs|«rituttl* As comunica-
corajosamenie sobre a gera- quem sustenta opinião con- do Socialismo", tu o deixas- «ómente propugnado para a ções do Alto confirmam-rio a 
çâo que passa, afim de que traria é um infeliz! te cair do leu punho. A» fa- orgaiiisaçJo das classes, não lodo instante... 
os vindouros saibam quais Todavia, ,i o fundo, imeti- ses socialistas sáo em verda- estaria agwa o niumlo clm- }ti)gam-nos revolucionários, 
foram, verdadeiramente, 03 por- so e vasto como uma crate- de tres: aquela "sentimental,', rando a carnificina tU- W H a igreja, o Estado, o rico, o 
tadores. ra. do ciclone é de ordem a outra "polHiea" e finalmen- 18. materialista e ioda a coorte 

E' este o momento das espiritual, nós seriamos cégos tea que aguardamos junto com A lase politica i a que lo dos próprios fanaticos e igno-
grandes responsabilidades in- si lhe negássemos o outro o triumfo do "Espiritismo", impele á conquista iitdivi- rarttes que arrastamos na re 
dividuais e coletivas, e todos fundo, nào menos reat, tle As duas existencias reais de-
quantos desertam ao certa- ordem economica, Os ricos 
me social, demonstram terem e os açambarcadores cubiço-
ficado alheios e indiferentes sos e vorazes por uni lado, ® 11« I 
ao movimento espiritual que os governos deshonestos por Ufi Ui 
se vai acentuando desde o outro; suscitando a concur- f hcMco 
Cristo até hoje Digo de pro- rencta desleal no comercio os Operad« Parteiro 
posito 'movimento espiritual" primeiros; de guerra, os ou-

dual" dos poderes públicos, (aguarda da III Revelação: mas 
miando entretanto a lua açâu nesta época de esmoieclmen-
deveria ser sempre "coletiva", to da alma e do... estnmagn. 
ou melhor, anónima ca pes nós temos a coragem óevw, 
sOa, grande como família E fcsw-nos tais sem hesitações 
nos poderes públicos perdes- nem titubeio«, 
te as melhores forçar, ambi- Revolucionários, contudo, 
çionaste a oratoria, desceste a como disse Heinrich Heine, 

porque nâo é outra a inter- tros, reduziram o patrimonio j KftPECIAUPADEít: PAR- |j comp; tiuar com os governos do "pensamento", esta cen-
podemos dar das nações, levando-as á fa- ^ è ^ Á Í I K * ! » . ' M dominantes. A guera acabou telha divina que ninguém nos pretação que 

desde o Evangelho até á 111 lertcia. Todo o ouro c as pro-
Revelaçâo, entre cujos limites duçôes manufaturadas e fet-
vão caindo irremediavelmente tas por máquina rtâo pesam 
tronos e cultos religiosos, de- tanto quanto os armamentos 
magogias e castas, costumes, que asfixiam as famílias e a 
nacionalidades, fortunas e mi- cre.itura humana E quando 
serias... estes armamentos nio podem 

De norte a sul o cidone ser usados para destruir o 
devastador se expande e avan- pais vizinho, sáo adotados 
ça com fúria cada vez maior: para multiplicar as vitimas do 
em vão os ditadores de ulti- livre pensamento. Uma prova 
ma hora. agitando os melin- recentíssima nos é fornecida 
dres nadonalistas, apelam pa- pda grande Alemanha, cuja 

T E U S A » D E 9K-

N H O R A S E 
B K C R I A N Ç A » 

CcmbMs e ReiideticU: 

Rua Major Clíttiiano I. 9 « 

Telefone, 1-5-5 

FRANCA 

por destruir tt>do o movimeii- pódc a|Mgar... 
to socialista, citando depois HartaBa HANGO B AHA60NA 

O NOSSO SOCIALISMO 

AVISO IMPORTANTE 

Com o advento da nova Para nós, temos que, de 
Republica, no Brasil, procura qualquer fôrma, o socialismo 
se implantar aqui o sistema virá hoje ou amantiS. Nin-
"socialista", de governo. guem terá o poder de deter 

Mas. o nosso povo, a di- a marcha do progresso, 
zer-se a verdade, não conhé- Mas, qual será o socialis-
ce, como i natural, o verda- mo que devemos esperar? 

. . Comunica o Sr. José Mat- driro socialismo, aquele que Vemos que no mundo, a 
ra o patnotismo dos seus improvisada ditadura impõe q u e b Garcia, Provedor deste esleja de acôrdo com a nos- classe rica, potentada, esmaga 
povos, para deter o espeiro aos soldados da mesma a or- estabelecimento, aos interessa- sa Índole, assim como tam- a classe póbre, quando eia e 
rubro, amarelo ou branco que dem formal de matar tmpie- ,jos> residentes fora deste Mu- bem desconhece o 'comunis- é do seu dever cristão, dar-
ostenta no seu punho a arma dosamente" todo aquele que n i c j p k > i q u e j a n t e s d e t r a z e . , n o- rU i ) S0 lhe mão fórte, auxiliando-a 
polimorfa da destruição. Pare- protesta contra a loucura un- f e m .iœmes para serem inter- f D0r esse motivo precisa P«r lodos os meios ao seu 
ce que a tempestade brota do penalista que perturba a pa- n a ( J o s > devem consultar, POR m os nós. os Jornalistas, es- alcance, em cumprimento ás 
subsólo humano, mostrando tna deSchiller, Oœlhe. Heine, CARTA, SI HA VAOA, pois, d a w c w e dirigir a opinião sagradas letras, em que cn-
os dentes como na besta apo- os fustigadores da Alemanha d o contrario, estão sujdtos a pública sobre esse magno centramos o verdadeiro so-

ao eE n
agora se impõe a luta A a U l e r n a que « i o d o , nos Cialis,no: so.idariedade huma-a res-

posta devem mandar um en-
velope selado. 

interéssa. 

Nada de 

na. 

teorias e frasca- Nào é com imposição, não 

a Igreja que ao E agora se impõe a 
amòr iguaiador do Nazareno economica de então. 
substituiu a supremacia da E agora se impõe a luta Para internação do doente, .loTdificeTs ouè tóssan.°Trâ- í com leis draconianas, do 
purpura e do Vaticano; não economica |urito á espintual, m . 5 „ n , doeu- " omeets, que possam tra- ' ' ^ ' „„„ 
será o Estado que sobre as porque a "vida real" nio K zer confusão ao nosso povo. capua, u , , » » n » . ç -
ruínas fumegantes da Basti- prescinde dos dois deveres e mT.°AÍestado medico do lo- Fa , e !"OS . 3 H t t . ̂  "r , í f , i a- 5" ; 
lha negou a liberdade, a fra- direitos. gem simples e clara, para que manizaçâo" das sociedades. Por ina negou a uoeroaoe, a ira- oireiios. ,.ar a u e „ D a c iente n3o B, ' " , M 1 V " ^ ' ' " 1 , . , 

ternidade e a igualdade. Reli- Proletário! da luta espiritual Z o L t í c o ^ T , . ^ n f o ^ E o O camitilio 

gião e poder se assoe,aram eu te falo todo» os dias em 2 „ AulorizaÇão do pai, mãe „ ^ T s l l t e m a de governo que outro 
a seguir será 

para proclamar-se "sacros e nome de Cristo; hoje falar-te- c tulôr,si o paciente fòr menor. „ r v „ n „ „ , , J „ . E L 
invioláveis', a primeira agar- ei resumidamente da outra, 4 _ á mulher casada mie ti- n o i . e r v c ' a, p ? s s ° <|U.e P? b l , u , r ? 

4 « muincr casaaa que u r a o u ( r o S i ^ , ,ao £ m 3 i s do não aquele rando-se até ao dominio tem- economica, despojando-a, bem v e r d e ser internada, por ou-
poral, o segundo creando co- entendido, de Ioda a retórica t r a p e s s ú a Q U e n 3 o ^ 5 e u 

digos, privilégios e armas pa- chocarreira e hiperbólica que marido, pretísa ler autoriza-

•• ção deste. 

HOTEL AURORA 5— RequisiçSo do Prefeito 
Municipal, visada pelo delega-
do de policia. 

Todos estes documentos 
devem trazer as firmas reco-

Tratamento familiar—Diaria de 12$ a 15$ S l ^ w t 

E outro não poderá ser si-
• H t t p que fòr assentado 

que o "comunismo" visando sobre a cooperação reciproca 
a destruição da iamilin. de todas as classes ricas ou 

A O C H I C F R A N C A N O 

ALFAIATARI* 

fíraildo íortimento de easimimg para tndo» <w |>re«OR 

P f a ç a N . S e n h o r a d a C o n c e i ç ã o , 7 6 4 
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Cata ra tas -Granu lações -U lce rações 
EMINENTE CREAÇAO CIENTIFICA 

LI DOESTES DOS OLHOS I.EIÍ COM ATENÇAOII 

ü O l h o s ! ! P R O D I G A L U Z 

FOHMVI.A E MARCA RIWISTRAIU 8F.CPXDÜ AS LEIS 
KM SANIDADE K »tNI.HTF.RlO DO l(\MO 

N E B L I N A - F A R P A D O S - M IOP IA 
Fr«parado pelo Dr. J. MARTlNKZ MENÉNBEZ 

COMDECOfiADO COM A CRUZ 0£ MÉRITO MILITAR POR UESITOt 
SSOPTOSIONAiS PELO OOVERNO DC R M 

- Espcciflru uni«) no mundo», que cura radicalmente ai 
doenças <loa ulhos i»)r multo grave« « cronio.au mie tejam 
cota uma prontidSo «oombroàa, evitando opcraçóen cirtir-

Ora, si ele pôde "anular" pondo ser a igreja de Roma ca- A estrada de Aguas 
um casamento, é logico que paz de, universalmente, dilun- Quentes esíâ InaU0U-

1 possa também decretar o "di- dir o puro cristianismo. rada 
vórcio" entre os esposos, pois A igreja de Roma, essa igre-
quem pôde o mais pôde o ja que teve como um de seus Foi inaugurada domingo ul-
meiros. principais esteios o gigante fi- fimo, b estrada que acaba de 

Poique, pois, combater a lho de Tagasta, encanecida nes- ter feita, por iniciativa dos 
> igreja o divorcio a vínculo? seambient« calculado deconsci- fazendeiros do bairro da Li-

Será que ela se interessa mes- ente malabarismo politico quer, meira ligando esta cidade ás 
mo pela familia? Nâo? de qualquer maneira, estabele- Termas das "Aguas Quentes". 

Porque ela combate o es- cer o seu predomínio sobre o fonte radio-ativa da Canôas, 
tado leigo e pleitêia a sua espirito em flôr do infantilis- propriedade de Aidado Freire, 
união ao Estado? Será visan- mo nacional introduzindo o en- Nesse dia partiram desta 
do proteger o interesse social? sino religioso obrigatório nas cidade, diversos automóveis 
Não, o interesse ai é o dela escolas do Brasil. pela nova estrada inagura-
propria, que quer açambarcar Q infortúnio que caiu so- da. 

giea» que com todo O fundamento auuxuiian o» «mMm. ! . tudo, inclusive a consciência bre a Bélgica, em 42, com o Uma vez ali chegado» os 
Uwa^riçAo da, dftre» c incomodo» a sua pmneira aplica- d ( ) p o v o nmteslo vivo da Aliança, em i t inannt» ! foram ixentilmen-protesto vivo da Aliança, em itinerantes foram gentilmen-ção. Kminentí-inente efieai nas oftaiuiiss «raves e por exee- 5 ' , • ' . „ • V . " " ' ' í , , , e T . 
íeiicia na» BranoloMs (grafiúbfSM purutèm.w c Menorra- São esles os motivos pelos 46, que reclama a mdepen- t0 recebidos pelo propneta-
giea, fuirratltl«, uleeraçop;- da córnea, <'«•.) Ah oftalmia» ori- quais a igreja católica com- dencia do poder civil, em pról rio daquelas Aguas, pelo snr. 
giraria* d« doença« vensw«, cura-la* «m broye teinpo. Jln- > bate o socialismo, taxando-o do ensinamento ieigo" que não Antouio Pimenta, e outros 
S ^ Z ^ ^ i r C ^ r - í a t ó T ' ^ ! , dewrrazoadamente de "comu- atinja ás esferas grandiosas da distintos amigos que aguar-
PARA .SEMPRE. Nâo ha maia remédios araenicais. memi- nismo . nacionalidade brasileira. davam achegada dos visitan-
riala, nitrato de prata, hjuI de metileno e outros tio leinl ! N5o impória. Si as atingir, o povo, esse tes, aos quais foi oferecido 

j""1™« A» d'1«1« » ramada» «dnal- q socialismo virá, quer ela "animal religioso", em suasu- um lautoalinoço, ás 13 horas. 
prema oração de agonia, que Atinada orquestra, dirigida 
se vire sinceramente para o pelo Turido executou exce-
altar sagrado da patria, com a lentes musicas 
alma de joelho, e lh'o diga A' tarde foi oferecido um 
como o disse Mirabeau: re- ótimo «churasco», aos inau-
ligiSo dominante, mas o meu gurantes da nova estrada, 
pensamento religioso é exclu- B' um estupendo melhora-

Esvoaça, neste momento de sivamente meu e o Estado mento que grandes vantagens 
metamorfose nacional, sobre a não pôde dominar na minha virá trazer não só para esta 

vei» usado» era clinicai-. As viataa debeU e causadas adqul- ^ 
reiu prodígio»* potencia vinual! Xio ha mais neblina! Sem- 1 • „ „ „ „ „ , „ 
ore nata muito clara! Jaiuals fraca.«».!! O 98 imr 150 do» > ( l u f r a 1 " f r n a ° 
doente« doa olho« curam-se antes de findar o primeiro i A evolução e um tato. 
fra»eo de especifico PRODIÕfALPZ. ' i Progredir sempre é a lei. 

PRODIGALUZ oelivsn para sempre o trmameuto por . Q s tempos chegaram 
ooUrios conhecido* até lioje em todoa oa gabinete* oculis- 1 . 
taa, ooiiriop que na inaior parte doa easoa nâo facora mais n i n i i i n i n 
que peiorar o mal, irritando o orgiu tio imporlant.' como B A M A l / A l l A o , 
a mueoKR conjuntival. O nitrato de prata causa o verdadei-
ro terror nos doentei» e de moitas cegueiras, o far. desa-
parecer. I 

1'RODKiALlTZ i ooin|ilclaniente inofensivo e produi 
auas Brandes vantagens aein causar o mais pequeno inm- " ) terra ubernma de ibmpitanga, conscienaa. 
modo aos doente«. Detém a miopia irogressira. ;Di«'nies . com uni aspeto de indisfarça-
do» olhos! entejam «egui-o» que iiieltiorarâo em brmisslmo S . ve| J e s e j 0 He nredominio a Aldeonoff Povoas 
tempo usando o pinleroso especifico PR0DIGAI.D2. (Fxi- ( ^ d e ^ p o l i t i c ^ e m 

i papaiina. F a t o i m p o r t a n t e 
! Emquanto a nação se pre- .v.,,, „ 

Pagamento por letras ou clieques de um Banco de » p a r a p a r a f|orecer ao sopro No desastre que ha poucos prospero bairro, pela facili-
Credito, A ordem de M. M. COBOtaíO. LlillÓH, 13. Hadtlfl. ] sublime de uma rarefeita vira- dias houve na E. f de Ooias dade que encontram agôra os 
Ascartas de pedido com ou sem valor deverão ser < 5 o mental, cujo espirito no- perto de Urutal, faleceu o fo- muitos fazendeiros, para o 
lactadas e HegittraMSjin correio, dirigidas á Direção ex- 1 , vo tudo calcula, tudo procura guista, ficando o maquinista transporte de cereais a esta 

gir a assinatura e marca uo precinto da tampa). 

preço do tratamento ao Brasil. 20 dollars 

cidade, como para o municí-
pio de Pedregulho, que aca-
ba de ser ligado àquela zo-
na, pela nova estrada. 

Muitos benefícios também 
vem trazer ao populoso e 

clusiva: l i M. Cuadrado. Limon. 13. M t M 

Enviamcntos a todas as partes do mundo. 

Consultas por carta pelo wrreio sobre todas as ® 
doeitçan da jiele o olhos: T dollars. 

80.000 testemunhos de medico», tiscais, chefe» de Kxercito», 
engenheiro», comerciante.-, obreiros, etc., o taboratorio 

Municipat de Madrid. 

; Exclusiva: pedidos a ». M. Cuadrado. Limôn, 13 MâMtfD ! 

fazer para bem servir aos jus- muito ferido, e com uma per- cidade. 
) tos anseios coletivos, a igre- na fraturada Poucos momen- Para a constração dessa 

ja de Roma, na ganancia tnul- tos após o desastre, o espirito estrada concorreram todos os 
tiplicar de seus sonhos, aber- do foguista apareceu á sua que foram beneficiados pela 
tamente confessados, fundão Sra e disse-lhe: "Minha es- nova estrada., 
seu partido potitico-religioso posa, fui vitima do desastre Zona produtiva, Limeira, 
vizando interesses constitucio- da goiana ha poucos instan- Trombueas, etc., que tem si-
nais. tes. Conforta-te, porque foi do o celeiro de Franca, de 

Ela aninha, ein sua caudal, necessário. Estou muito bem, ha muito pleiteava a eslra-
o "forte desejo de defender, os porque sei que não morri e da que agora acaba de ser 
negocios de Deus" (que su- creio em Deus. Velarei por-ti inaugurada na gestão do ilus-

pobres: os bens terrestres nos gue: l i seremos todos iguais prema ironia, que monunten- e pelos nossos queridos filhi- trado prefeito dr. Antonio 
foram dados por Deus, para e ás vezes, os ricos e pode- tal sacrilégio) e. por isso, or- nhos". A pobre Sra, com o Barbosa Filho, que empregou, 
que deles todos possãmos usu- rósos poderão até ser humi- Ranisa comissariados políticos choque saiu a gritar para a rua particularmente, como fazen-
fruir, ganhando neles e come- lhados, porque "Aquele que de cidadeem cidade, de aldeia e os vizinhos prenderam-na, deiro, grandes esforços, de 
les, honestamente, com o suor se exalta será humilhado e o ein aldeia para vencer o seu julgando-a louca. Ela, choran- sua parte, pela realisação do 
do rosto, o nosso sustento. To- que se humilha será exaltado", "idealismo" no primeiro cho- do, relatou o (áto ocorrido com grande melhoramento, 
dos temos igual direito de Assim, o socialismo que que politico por que vai pas- seu marido e minutos depois Nenhum outro Prefeito, dos 
viver. Nada, portanto, de pri- nos serve e que terá de vir, sar a nacionalidade brasílica, recebeu o telegrama que lhe anteriores, quiz atender ao 
vilegios, nada de poderio de é o socialismo cristão, que Toda essa colmeia eleitoral, trouxe a dura noticia. justo apelo doa fazendeii"« 
uma classe sobre a outra, tem por base o mandamento preconcebidamente organiza- Este é um fato real, ocor- daquela adiantada zona que, 
Respeitemos, entretanto, o di- do maior socialista que bai- da, que se fraterniza sob o rido agora, o qual poderá ser agora, graças á bôa vontade 
reito de cada um, pois que xou ao mundo: "Amai-vos sol moribundo da igreja de Ro- comprovado a qualquer mo- que encontraram da parte da 
assim manda a justiça Divina: uns aos outros". ma aspira, sem razões plena- mento Prefeitura, local, conseguiram, 
Sum quique-z cada um o e este socialismo vemo-lo mente justificáveis, vencer pa- m a i s u m a a d e R em ônus algum para esta,' 
que é seu. condensado no programa do r a poder algemar á luz meri- Q S m o r t o s v j v e m vêr realisado um justo an-

E assim, o socialismo são Exmo. General Waldomiro diana os pulsos dos livres pen- ' seio de progresso, pela nova 
e verdadeiro, que nos serve, Castilho de Lima e adotado, sadores. estrada récem-innugurada. 
é aquele que manda obser- felizmente, pelo Partido So- A igreja de Roma, sempre C a s a d e S . " A l l a n Kordec" Após a inauguração, todos 

var estes princípios, baseados cialista Brasileiro de S3o Pau- confiante e astuciosa, quer -, • os fazendeiros resolveram en-
nos Evangelhos de Jesus. Foi lo. Nele se percebe a exata transformar o nosso tempo em _ p tregar á Prefeitura a referi-
Ele quem sentenciou com compreensão do que seja o tempo medieval afim oe fazer , V 1 rovedor desta casa, d a Strada que ficará sendo, 
grande sabedoria: "Amai-vos verdadeiro socialismo que os flutuar á tona de sua extinta abaixo assinado, avisa aos e n l g 0 ; publica, para o transi-
uns aos outros". homens de batina vivem a glorificação a figura exponen- confrades e interessados que t o d e v e i c u[os. 

Dentro deste principio, se- combater sem tréguas, sem «al de Carlos Magno. a° enviarem doente, para N e s s e s e n t i ( i 0 f 0 j o u v a i 

reinos socialistas de verdade, razão, entretanto. ~ Esse fulgente administrador tratamento neste hospital, s e r iavrnda uma escritvra. 
porque saberemos dar a ca- N e m s c pôde compreender d o ' m P e r i o carlovingio, ila- deverão s i e e i i » tiver F o i a m g r a n d e me l t lora-
da um aquilo que, por direi- como eles pódem combater ? u e a d o e m s u a '>ca é- f o r t a " Í S 1 ! h m e D l ° p ' l r a F r a , , c a > a n o v a 

to e justiça, lhe pertença. u m s i s t ema de governo que l e c e u ° s e u P o d e r P o l l t ' c o s u " M f ^ Î S e s t r a d a . n i i o h l i d u ç i < i a « e l a 

e ú - • . „ti. ai.xv.iiia w governo que 
baberemos respeitar os di- s e baseia nos princípios Evan-

a l h e iP s ' , e proctirare- Belicos, a não ser que se 
mos ser mais humanos, auxi- a c h ; m , divorciados da Ver-
liando os que precisam, dan- dade 
do trabilho aos desocupados N j 0 l ) U e r e m 0 d i v o r c i o a 

e sendo justos para com to- vínculo? Porque, si » igre ja 

nâo reconhece o casamento 
Nada de egoismo, de orgu- civil? 

lho, de inveja, de vaidade, na- E si o não reconhece, ipso 
da de guerras, de revoluções, fáto, não tem o direito de 
de violências. protestar contra a sua disso-

Humanizemo-nos. lução. 
Deixemos de rebaixar a Demais, o snr. Papa, o 

classe póbre, porque ela é maior banqueiro do mundo, 
mais digna do nosso amparo, não decreta também a anula-

Perante Deus não ha privi- çâo do casamento, contanto 
legios de riquezas ou de san- se lhe paguem bons cobres? 

MEDICO 

dade de onde o enviar afim v e m m a r c a r m a i s u m a „ 
de ocorrer as primeiras despe- n 0 p r o g r e s s o l o c a , g r 'aÇaâ 

sas de internação. Este: hospi- a o s e s f » d o a t u ^ £ r e f e i . 
' tal luta com dificuldades fi- t o e d o s

 v
s n r 9 . f a2endeiros do 

nanceiras, para a manutenção m a i s f e r t u b a i r r o d a F r a n c a 

de grande numero de enfer-
, mos, na maioria (75"/») pobres, 

O pedido é tanto inais justo, 
porque esta instituição não 
recebe subvenção estadoal e 

Praça D. Pedro II, J4I 
TELEFONE, 189 

S. Paulo — FRANCA 

Especialista em mo-
léstias de senho-
ras e crianças e _ 
clinica em geral 1 federal, tendo apenas um au-

xilio de 200$000 mensais con-
cedidos pela Prefeitura Muni-
cipal o qual é insuficiente para 
o tratamento de doentes do 
município. 

José Marques Garcia-

D O 

DOENTES 

E S T O M A G O 

Mandai o vosso nomo, 
endereço e selo pura res-
posta, á redação da "A A-
bellia", em Nepomuceiio— 
Minas, e tereis indicação 
gratuita para a cura radi-
ca] e garantida. 



A caridade é o caminho 

réto para a salvação NOVA Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

Vßvßwß wß wß*ßwßi*\ 

F A « M A C I A H t L V A 
A N T O N I O P I N H O 

RIU MAJOR CLAUDIANO. »1 

TELEFOJfT, H» - FRANCA - CAIXA, « 

Comprem na 
F A R M A C I A 8 I L V A . 

economizando o seu 
D I N H E I R O 

AGUA DA COLONU vidro 1|WÜ 

"ROUGE" EXTRANUEIHO caixa 1$000 

"BATON" „ „ lfOflO 

ESSE.NCIAS: Liquidação do grande es-
toque por preços assombrosos 

Desconto» especiais aos revendedores em todos o» 
produto« farmacêutico* 

ENTREGA A DOMICILIO 

PALIN GENESE 
A. I_ V. 

CONTIXUAÇAO d a p r i m e i r a p a g i n a 

co> (Dr. E. de HenseWr: V ã m t e chegavam o emprestar di-
et le Dogme de la Trans- nheiro para ser pa£o em outra 
•migrativH dam lei livre» vida. 

cri» de Cinde aneiene) como Na Farsâlia (Kw. f) Luciao 
os papiro» sagrados do Egito, apresenta César, hesitante antes 
(Maeterlinck: Le gr and seerel de transpor o Rubicão ao rer 
FEgyte, I I I , IV, V, expri- a bravura dos gauleses: «E vés 
mera j i o principio dasrcincar- Druidas, celebrais cu »ossos mis-
nações, que a filosofia sankhya terios nas florestas tenebróm: 
desenvolve. acreditais que as sombra; não 

«Assim como Je deixam os »»> povoar o s l u S» r " 'ranqui-
vestuários velhos para se usa- >o» íxAo, estas sombnas 
rem outros, diz Hrichna, assim moradas de Plutão; mas os *ov 
a alma deiia o corpo para vol- esptntos, num mundo no-
u r a vestir novos corpos, vo, vão animar novos corpo». 
(fíhaf/avad - (fita, D trad. A morte, a acredittrde-vos è 
Burnouf). Semelham* doutrina »P«<« o moo duma longa nda. 
se esneontra no Mahábhãra- escandinavos e osgerroa-

«m»UpmiekaeUUSF.Bkm-  no? »ftàmsm também ru 
daranwca. IV, 4 , 6, t i ; I pahngénae. ( H « w w Jtor-
Gutha, III 8) nas Lei» de Mn- ( U * r k e MUkotogtQ. Valftrun-
nú e no Devi hhagavnla  0 t ^ f «f J n a A >  

<IV, XXI , i i , 15). Kriclmu a- Pf l j »ua profunda aêncu, e*-
firtnava recordar-se das suas P 1 ' " » ü d m ° ' r 

CTistenaas anteriores: «Eu e tu metempsicose: «Lrf UftlWjr (a 
(Arjuna), temos tido vírios nas- v l<Ja « 0 gírniem da vida)per-
cimentos, Os meia apenas de manecem escondidos no bosque 
mim são conhecidos; mas tu Hodd.mer (subterrâneo), on-
não conheces os teus...» (tíha- "'verão, apenas, do erva-
gavad-Gita). lho que penetra a terra; mas, 

Rabiodranath Tagore faia-nos "> fim d o « "8° «nverno, eles 
com o ritmo suave da suapoe- » vld-> 1 M n , o v o* 
sia luminosa, da sua esposa que Wdda. \ atftrundwir 
a morte arrebatou tão cedo, a- c a n t o d e Valttrunder). 
quela companheira querida que (Contini!» no proxlmo namoro) 
ele já «amava numa vida anterior. 

Heródoto (Hi«f. II, 12)) fa-
lando dos egípcios escreve: Eles 
afirmam que a alma passa dum 
sêr que morre a um ser que é 0 c o n heddo fotografo de«-
najee, e depois de ter percor- e i d a < j e < ) u e M t j tTBbalban-
ndo assim todo mundo terres- d o e m „ t r a to , p a r a Ululo» 
ire, aquatico e ̂ reo, vem ani- d e e i e l t o r , a preç«,B vanlajo-
mar um corpo humano.» 8 0 S e a e r v i ço garantido. 

Os gauleses, iniciados pelo» 0 seu atelier é em fren-
te a Casa C. Junqueira 
á Rua Jorge Tibiriçá, o". 

1 2 2 9 

Dr. José Carvalho Rosa 
e 

Diocesio de Paula 
ADVOGADOS 

A G U I A R 

Druidas, acreditavam na trans-
migração das almas através de 
vírios corpos (César; Guerre 
de» flaute», liv, VI-cap. X IV 
5; Amiano Marcelino, lib. XV , 
cap. IX) 

Era tão firme a sua crença 
na reincarnação, que na guerra, 
desafiavam a morte com uma 
coragem e uma valentia doida» Telefone, 1-5-2 

NOTICIÁRIO 
.' .' r-, t—'. xzz — 

J o r n a i s 

"A ALVORADA" 

Acaba de aparecer para o 
cenário das tuias iornalrtlica», 
em Sâo Job) da B<\a Vista, o 
b w feiio colega "A Alvora-
da" 

SSo diretores d « s e (Mimo 
periodico que se dedica á di-
iusio da doutrina espirita, os 
confrades J. Peres e Benedi-
to Gonçalves do Nascimento. 

Traz abundante colaboração 
e noticiário. 

Dada a capacidade e a bôa 
vontade reconhecida dos ilus-
trados colegaj e confrades 
qtie em tâo bôa hora vêm 
para o largo campo da pre-
gação e da luta. auguramos 
um feliz futuro para a 
brilhante colega. 

" O POVO" 

Acusamos com prazer o 
recebimento de um exemplar 
d " 0 Povo*, bem fetlo jornal 
que se edita na capital da 
Bata, sob a direção do sr. 
Joio Varela. 

E' sempre agradavei entrar-
se em contacto intelectual 
com os compatriotas de ou-
tras latitudes do nosso vasto 
pais por isso, com prazer, 
permutaremos. 

T r i b u n a l d o J ú r i 

Instalou-se a 27 do corren-
te, sob ? iresldencia do m. 
juiz ur. Ctovi« de Morais 
Banos, a 1«. sessSo periódica 
do júri da comarca, servindo 
de promotor o dr. A. Pinhei-
ro de Lacerda e de encrivío 
o nosso confrade Arnulfo Li-
ma. 

Foram julgados os seguin-
tes cidadãos: 

Minervino Duran Alonso 
Martins, (Art. 294). Defensor 
Dr. Infante Vieira, absolvido 
por 5 votos. Apelado. 

Oeraldino Hilário, (Art. 303), 
Defensor, Dr. Romeu Amaral, 
absolvido por 4 votos. 

Maria Conceiç&o, (Art 303), 
Defensor. Dr. José Carvalho 
Rosa, absolvida por 7 votos. 

Maria Sebastiana, (Art. 303), 
Defensor, Joio Barcelos, ab-
solvida por 6 votos. 

Avelino Ricardo de Sousa, 
(Art 303), Defensor, Joio Bar-
celos, absolvido. 

Roque Daniel, (Art. 294), 
Defensor, Diocesio de Paula, 
absolvido por 6 votos. 

Catulino Borges, (Art. 303). 
Defensor, Dr. Carvalho Rosa, 
absolvido por 6 votos. 

Joaquim Dias de Sousa, 
(Art 303), Defensor, Jo io Bar-
celos, absolvido por 4 votos. 

Contro Espirita 
" S ã o L.uiz G o n z a g a " 

ITAPIRA -S. Paulo 

Em Assemblèa Geral rea-
lisada em 8 de Janeiro do 
corrente ano, foi eleita e em-
possada a nova Diretoria que 
tem de gerir os destinos des-
ta Associação, durante o pe-
ríodo de 1983 a 1934 nsslm 
como também a Comissão da 
Caixa de Assistência aos Ne-
cessitados—futuro Asilo Es-
pirita «Sâo Luiz Gonzaga»— 
ficando o quadro social as-

FRASCA sim constituído. 

Previdente, Uno Elias; VI-
(*• Presidente, Benjamim JU-
novelo; lo. Swret«*o Manoel 
Rodrigues Fernando»; 2". Se-
cretario Celso Almeida; Te-
soureiro Francisco Dia« Mar-
tina; Diretor doa trabalhos. 
Cesar Bianchi; Vlee-Diretor 
Jo io Augusto Brandão Jr.; 
Secretario tia me»«, Francis-
co Dias Martins; Zeladora An-
gelina Kliaa; Fl*>«l, Emilio 
Za novelo. 

COMISSÃO 
C««ar Bianchi, J o i o Au-

gusto Brandão, J o i o Martini 
Santiago, Arsênio Fernandes, 
Alfredo Bueno Rodrigues e 
Miguel Ccwta 

Grupo Espirita F ra -
ternidade Cristã 

Olaria- Rio 

EXPEDIENTE 
FtJBUCAÇiO SEMANA 1. 

Awinatun por » ntfae« 
» » • M 

tat « 

•a* 
» 

Do Secretario deste 
recebemos o »eguinle: 

Grupo. 

Tenho o prazer dcciraunicar 
a esu redação, que reunido* 
cm AwemtHê» Geral, domingo 
ia do corrente, foi eiesu para 
dirigir os trabalhos deste Gru-
po, no biénio I9JJ-'9J4. » se-
guinte diretoria: presidente. 
Mauro Fernando Oliveira ree-
leito; Vice idem, Antonio Ro-
drigues Cachub reeleito; i", Se-
cretario, |oão A. Araujo Silvei-
ra, reeleito; i » idem, ftngido Al-
ves Machado; 1» Tesoureiro, 
Inocêncio Castro Alonso rwlei 
to; Bibliotecário, Alvaro Bezer-
ra, procurador, Alberto Morei-
ra; Zeladoras, Maia da Diz Oli-
veira Mercedes Tristão, Diur.c 
Maynoth, Maria C. Alonso, Ma-
ria C. Pinto, Maria Moreira, 
Olga Pereira, Carlota de Sá Olin-
da Fontan, Maria Lu7.es Reyende 
I^tvinia Dias de Azevedo e Ma 
ria de Lourdes do< Santos Di-
RETORA DA ASSISTÊNCIA 
Rosa Maynoth Melo. 

0 salvamento do rei 
Alonso e a morte da 

sacerdotisa 

E' do«Moming Post» ose 
gtiinte telegrama: 

Madrid, 24 de Outubro. 
A celebre «sacerdotisa da 

magia branca1 da Hespanha, 
Dona Teodora, afamada cm 
todo o paiz pelos poderes de 
curar e clarividência, que cer-
ta vez salvou a vida do rei 
Alfonso, faleceu em Madrid. 

Dona Teodora começou a 
praticar seu dom mysterioso 
com a idade de quatro anos, 
convencendo a visitihança que 
ela podia cura-la de sua en-
lermidíde. Afirmam que ela 
salvou a vida de inúmeras 
pessòas desenganadas pela 
classe medica. Ela curou um 
oficial de alta patente, de Ma-
drid, de uma moléstia obscura. 

Seu encanto e modéstia lhe 
facilitaram a entrada no pala-
d o real. O Infante Afonso,en-
tão de dois anos de idade, 
adoeceu gravememente e do-
ze médicos da CÔrte declara-
ram-no em estado de morte. 
Dona Teodora afirmou poder 
cura-lo. 

Ela pcnnarieceu durante 15 
dias. No fim desse tempo, os 
médicos examinaram a crian-
ça e declararam que estava 
curada. Foram ciadas ofertas 
suntuosas eni recompensa a 
Dona Teodora, porém todas 
recusadas, pedindo ela per-

8EC<,'ÀO LIVRE 
Pre«o por tint» 
Autaeio*. ftilwlt, »te. 

r<omM»»r-«* 
Corre*poodotda para a C«U» 

Pwial, 66 
A ilirw^to do jornal alo « «oit-

.Uri», « a !>»«*, oorn a« fcUu 
expendia»* por »«o» tola. 

IxinKlom« 
Xão d*vu)f«m original», en»»< 
« o o» <|ur aio Mo publicado». 

missão para trabalhar como 
curadora dos pobres 

Um decreto real foi lhe for-
necido e ela, desde enülo, tem 
trabalhado abertamente 

Seu funeral foi assistido 
pelo» radiologistas do ex-rei, 
que lizeram as honras no en-
terro. 

Nosso viajante 

O nosso viajante «r. Leonar-
do Severino passou pelas se-
guintes localidade»: Itajubi, N o 
vo Horizonte, Tabapuan, Iní-
cio üdiôa, Ibiri, Via Elisário, 
Mundo Novo, etc. i u Arar» 
quarense, sendo muito ben 
recebido pelos confrades da 
quela zona. 

Premonição de morte 

M. L. Van de Voorde, cro-
nista da •RevueSpirite Belgc, 
com a epigTafc acima, publi-
cou os seguintes interessan-
tes fenómeno*! 

«Mme F. Motlard, viuva de 
M. Fernand Moltard, Profes-
sor Honorário do Ateneu Royai 
dc Bruxelas, leve a inidativa 
de nos comunicar os dois fá-
tos seguintes que vem opor-
tunamente confirmar as milha-
res de observações recolhidas 
e publicadas pelo sábio psi-
quUta Camille Flammarion. 

—«O enterramento espirita 
de meu marido efetuou-se em 
th de abril ultimo em Paune. 

Minha filha, uma moça de 
20 anos, um tanto médium, 
tinha ouvido barulho 24 ho-
ras antes. Ela me assustou: 
«Mamie, dir-se-la um homem 
que vai morrer.. 

Nós estavamos entio eni 
10 de abril c a 11 meu mari-
do caiu pela primeira vis cm 
sincope, com estertor. 

Minha filha pretende que o 
ruído que ouviu era semelhan-
te àquele estertor. 

— «No segundo dia de sua 
morte, ou antcó de sua de-
slncarnaçâo, eu me achava 
recostada num «fanteuil* ern 
uma sala contigua aquela em 
que estivera o corpo de meu 
n>arido. 

Foi nessa ocasião que mi-
nha filha viu .10 meu lado, 
uma nuvem na qual se for-
mou uma especie de meda-
lhão contendo o busto dc 
meu marido (eni mangas de 
camisa e colete como era de 
seu habito) qne me olhava 
tristemente. 

Ella chamou-me dizendo: 
«Agradecido, papae, acabaste 
de voltar.» 

Infelizmente eu nada pou-
de ver porque a aparição es-
vaneceu-se.-


